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New Hosts for the Nasal Mite Rhinonyssus rhinolethrum (Trouessart) (Gamasida: Rhinonyssidae) in Brazil

ABSTRACT - The black-necked swan, Cygnus melanocoryphus, and the ringed teal, Callonetta 
leucophrys, are reported as new hosts for the nasal mite Rhinonyssus rhinolethrum (Trouessart) in 
Brazil. 
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RESUMO - O cisne-do-pescoço-preto, Cygnus melanocoryphus, e a marreca-de-coleira, Callonetta 
leucophrys, são relatados como novos hospedeiros para o ácaro nasal Rhinonyssus rhinolethrum 
(Trouessart) no Brasil. 

PALAVRAS-CHAVE: Acari, ave, Anatidae

Os ácaros nasais são endoparasitos que habitam o sistema 
respiratório das aves, sendo encontrados preferencialmente 
na membrana que reveste os cornetos nasais. Todavia, são 
frequentemente encontrados na porção anterior das narinas, 
laringe, traquéia, pulmão, sacos aéreos e conjuntivais 
(Amaral & Rebouças 1974a). 

Foram examinados oito exemplares de Callonetta 
leucophrys (marreca-de-coleira) (Anseriformes: Anatidae), 
provenientes do município de Turuçu, RS e um exemplar 
de Cygnus melanocoryphus (cisne-do-pescoço-preto), 
oriundo do município de Pelotas, RS. O cisne foi atendido 
no Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre (NURFS) e 
Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), onde 
veio a óbito, e as marrecas decorreram de apreensão de 
caça realizada pelo 1º Batalhão Ambiental e 3ª Companhia 
de Policiamento Ambiental da Brigada Militar do Rio 
Grande do Sul. 

Para coleta dos ácaros foi realizada a dissecação da 
cavidade nasal e lavagem da mesma sob jato de água. O 
conteúdo foi passado em tamis com malha de 150 μm de 
abertura e inspecionado em estereomicroscópio (40x) em 
busca de parasitos, os quais foram conservados em etanol 
70ºGL. Os espécimes foram clarifi cados em lactofenol e 
montados entre lâmina e lamínula em meio de Hoyer’s 
e examinados sob microscópio ótico. Os ácaros foram 

identificados de acordo com Castro (1948), Mitchell 
(1963), Pence (1975) e Krantz (1978). Os parâmetros 
de prevalência, intensidade e intensidade média de 
parasitismo foram defi nidos de acordo com Bush et al 
(1997). 

Foram coletados 32 ácaros, os quais foram identifi cados 
como Rhinonyssus rhinolethrum (Trouessart). Cygnus 
melanocoryphus apresentou intensidade de parasitismo de 15 
ácaros. Das oito C. leucophrys examinadas cinco encontravam-
se parasitadas por R. rhinolethrum, com intensidade de 
parasitismo variando entre um e oito ácaros por hospedeiro, 
sendo que a intensidade média foi de 3,2 ácaros.

Rhinonyssus rhinolethrum é comumente encontrado em 
aves da família Anatidae, sendo que a maioria dos relatos é 
de anatídeos da América do Norte (George & Bolen 1975, 
Pence 1975, Spicer 1987). No Brasil, Amaral (1968) e 
Amaral & Rebouças (1974b) citaram Dendrocygna viduata 
(marreca-piadeira) como hospedeiro de R. rhinolethrum no 
estado de São Paulo. No Rio Grande do Sul, a espécie foi 
encontrada em D. viduata e Dendrocygna bicolor (marreca-
caneleira) (Sinkoc 2006) e em Netta peposaca (marrecão) 
(Paulsen 2006).

Este é o primeiro relato dos anatídeos C. melanocoryphus 
e C. leucophrys como hospedeiros do ácaro nasal R. 
rhinolethrum no Brasil.
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